
O SR, RAUL PILLA E AS ELEIÇÕES DE AMANHÃ: iH ' 

"lembrai-vos de que, pelos mu,m'cp:ds( 

VAMOS REED F.CAR A NOSSA DEMOCRACIA" 

Por coasião do ccatücIo que dor do Es'ado. Nós, cidadãos 
o Partido Libertador realizou 
neota capital, no dia 8 do cor- 
rente, o deoutedo Raul pilla ; presidente daquela agremiação- 

: pronunciou o eegrünte discurso; 
"Do-s mais altos conselhos da 

Republica vejo-me transferido 
a es.e comício popular em que 
se vai tratar do governo do 

I município- Passo, deafarte. da 
I eriíera mais ampla, à mais res- 
' brita, das cogitações mais com- 
i plexas às mais simples. Mas. 
se não fôra o temor do para 

de Porto Alegre, podemos ele 
ger o Governador, podemos e- 
leger o presidente, podemos e- 
leger a Asoem-bleia Legidaí.;- 

lencia, do poder, que é o exe- 
cutivo. Interessa m-ais quem 
manda, quem aplica o dinheiro 
e dúpõe da força, do que quem 

to. quando alem do programa, 
não ha os homens capazes de 
sustentã-lo e cumpri-lo Mas, 
concidadãos se os" homem que 
o apresentam são sinceros, e 
a fua sinceridade tem sido 
comiprovada por fatos freqüen- 
tes e reiterados, então e-cte pro- 
grama representa alguma coi- 
sa mais do que simples pala- 
vras. porque são compromissos 
de honra. 

Pergunto-vos eu agora: Que 
partido apresentará tão longo 
e coei mte passado de luta por 
seus ideais, como o Partido Li- 
be"'a-ii>r? Que homens se terão 
s.Uibtn-eüdo a mais duras pro- 

representa verdadeiramen e o 
va. podemos eleger a Gamara povo. Mas. senhores, se que- 
e o Senado da Republica, mas reis avaliar ao certo a imioor- 
nâo temos o direito de esoo- ta-ncia da Gamara de Vereado- 
Iher quem presida ao governo res, que sois chamados a eie-iY,?®' susiten-tar- que os .... ... . 1 .Vv -V-íT y-J ^ .v- t-. —> O ys * •% r* a.   do mu-mcipio! Por que essa mu-. ger, imaginai por um momento 
tílação da nossa cidadania? Por, o que seria do governo demo- 
ser o municipio séde de forças j cra-tlco sem o Parlamento na- 
militares! Nos paises livres, sâoicional e sem a- ^ssembleias le- 
as organizações militares a ga-1 gisiativas. E' um mal que não 
ra-ntia das imatiibuiçõe? demo-1 possamo? eleger o prefeito de 

m-ea-ção dependa unicamente cio 
arbítrio Jo governador do Es- 
tado; mas inco-miparavelmenie 
maior seria o mal se. podendo 

• doxo. diria eu que maior im- cradeas; entre nós, o reaciotui-; nossa cidade e que a sua no- 
portancia empresto agora ao lÁsmo que chegou a reponrar' r" J J" 1 ' 
governo do m-uniciplo, que ao na Aseem-bleia Nacional Cons- 
do Estado, ou da Nação. tifuinte e se instalou comoda- 

Exiplico-me. senhores- Não mente nos conselhos do gover- 
quero eu dizer, com isto. que no. pretendeu eitabdecer uma! eleger o prefeito, não tivesse- 
mais importe o governo da co- incorap-aitibilldade entre as Ins- moa uma camara para lhe re- 
m-una, que o da republica. Se tituições livres e as orga-nh-»- guiar, criticair e fisralizar a 
o todo padece, hão-de padecer Ções militares. 'Onde se insta-, ação. Em vez de um mandata- 
tambem es partes. Se o Brasil la-m umas. não podem vicejar, rio democradco, teríamos eiei- 
se desgoverna, as municípios as outras. Mas, se um prefeito to apenas um regulo, eleito, é 
hão de sentir também o efedo eleito pelo povo pode tomar--e i veo-"«de. mas u-m regulo, 
do de governo. Mas, senhores: perigoso à segurança nacional,' Vêdes bem pois, concidadãos, 
o que estã feito, não está por Porque tal não se poierá tor-' que embora limitada à eistção 
fazer; e, se feito está, difícil- t1'3!" também um prefeito no- de vereadoreis, grande ainda é 
mente se poderá remediar. Já meado por um governador, que a importância d-a função que 
conntituímns o governo da rQ ache em luta a-berba ou dis- somos oh-a-mados a exercer no 
União, já constituímos o gover- simulada cccn o governo da Re-, proximo dia 15. Por êste plei- 
no do Estado São bons, são publica? Gemo vêdes. não lia ta havemo? de começar a edl- 
maus? Sabei-lõ vós tanto quan- lógica, não ha coerência, não ficar a democraci-a republica- 
to e-u mesmo. Mas, se maus ha razão, nora exprop-riaçno na que não soubemos erigir 

i rão, se não satisfazem, se não do nosso direito eleitoral. O 
realizam convenientemente sua'que iia- slm. é mais um-, ma- 
tarefa, pouco podemos fazer j hifes-tação do reacionarismo, 
para os modificar. Errou o po-! O-ue ameaça levar a terceira 
vo quando os elegeu? Tento republica pelo mo mo caminho 

' pior para o povo. E' do nosio das que a precederam, 
icir.ne que w ature até ao fim! , t t i-lc-o- 
o senhor que se escolheu. No Sòr'nâo íS dJo prezer de Se 

- exacerbar a sensibilidade. Foi, manifesta, desaparece a sobe | pounente, pa-a exitralr-lhe uma 

libertadores? Perseguições, os- 
traofcimo. exílio, nad-a os demo- 
veu. E — mais dificultosa pro- 
va que e"tas — não o- perver- 
teiram. não 03 abrendaram. se- 
quer, as delicias do poder, que 
sempre soubemos, ou -recusar. 
011 abandonar. 
'Se êste é o valor do Partido, 

se esta é .1 significação da le- 
genda, fácil ha de ser a elei- 
ção. 

Sabeis o que prom-ítetnos e 
sabeis, também,, que não falta- 
mos ao prometido. Que mais 
vos poderá embamear. concida- 
dãos dt- Porto Aleare? A esco- 
lha do nome do candidato? 

Também p.oul não pode ha- 
ver oi-ficuldade. Tal é o tm- 
tido, tais são os candidatos. 
Se o parüdo é realmente demo- 
oraf-o. democratas serão os 
candidatos, Ue honento é o 
partido, cs candidatos não po- 
dem deixar de ser honestos. 
Tomai a nensa cha-Pn e sorteal- 

nium^outro dia 15 de novembro! íhc "m nome, e acertsreis ine- 
— o do ano de 1889. 1 vitevelmente. Mas. se q-uizer- 

I des escolher a pessoa, se qnl- 
E' justamente para auxiliar- zerdes exercer a voeea prefe- 

vos neste, tarefa, que ora se vencia, tereis muito onde uso- 
vo-. apresenta o Partido Liber- Ih-er. Porque, senhores iq.rM- 
tador. Exige a organização da cio verdadeiramente demcõra-tl- 
deniocracia e estipula a lei, que co- partido'qee não recc-iheco 
toda ação eleitoral se teça cor outros dúitiáçêes que não as ido 
intermédio d-os partidos. Pri- mérito. aiPifesínta-vos êle uma 
mei-ro ha de o cidadão escolher chapa que é a miniatura do rama popular. O povo é. comi ^      —..— M—^ 

o nosso sistema presidencial,' r__lih(T
l A 

a em óue vote e. só de- nosso mundo social. Nela en- 
um senhor que vive algemado ® noeso prefeito, de pois, o nome do candidato que contoarels o estudante e o pro- 
quatro ou cinco anos e só tem f. u 

um dia de liberdade: o cia dei- ;,-nça- Concentremos agora 
• o hecnem da nossa con-- prefira 

çào, em que lhe cabe escolher 
novo potentado. 

Não vos agrada o governo da 
União, não vos satl-faz o go- 
verno do Estado? Não estão 
êles coererponcendo ao que es- 
peraveis, ou esperavam os que 
os elegeram? paciência, muita 

feseor, o operário e o patrão, 
o pobre e c rico, todos tão dl- todo o culciado, todo o empe-1 Ora. uma legenda deve sig- ferentes quanto aos aciden.tes. 

r.ho em bem escolher os nossos nifloar. primeiro, um progra- e todos fundamenta'mente 
vereadores. Deles é que vai de-, ma, e, depois, a fidelidade a idênticos, todos irmanados oe- 
pender o bom governo do mu-, êste programa. Agora vos per- lo mesmo grande idte-al de li- 
p.lcipio; na sua ca-pacldade. na gumto eu; que partido, já não herdade e Justiça 
sua vigilância,_na sua lealdade.j digo no Estado, mas nó Pais,] Quer a lei que todo cidadão 
na sua dedicação vai repousar o j vo? apresentará um programa vote. O Partido Liber'a^or de- 
carater democrático da admi-i mais genuinamente democr-nl- seja f'1 c-11 ter-lhe o cumprim-m- 
matração municipal. Se eles fa-; co "Representação e Justiça", to da lei, dizendo o oue é e o 

paciência. Não ha remedio. E; reni' 9 sistema «ws; "Educação e Bkueaa" são os que quer. Dizando-o e compro- 
o que não tem remédio, remo- Y9' P6 ,v.ccal''j:''nP' se mostra-iseug lemas tradicionais. E- oa- vando-o. Outro não é o seu 
díado está. 1 re^11 á a-ltura da tareia, os pro-| ra qwe a representação seja .e- intuito, senão que todo cida- 

! Mas, se esta é a situação'pri'0'"-,'JCi0l 0 se ate- gitma e a .justiça verdadeira, dão vote, e vote bem. vote de 
i quanto aos dois governos ma- nuaria0. Impcin ante. como é, oara que todos recebem educa- acordo com sua con-ciencia. 
i iores, esta ainda não é quanto ^nupre a eleito de yereado- não e todos tenham o mioimo Para i-so estamo" aqui, para 

irno rs ' ""Ç-8 imiportan-te. ainda, se de riqueza comrativel com a Isso ide? ouvir alguns dos nos* no governo menor, o governo +:„ , - . 
! do município- Vós, concidadãos 1;^ Jr. e+? 

em 110130 d350, Por' 
de Porto Alegre, sois quem o q tiraram o prefeito. 
vai. em parte, consitituir. no xpw-,, nrrfertft iT ■ _ ... 

dignidade da pessoa humana, 
apresenta o Partido Libertador, 
no seu ppovr-ania, as mais eq'Ji- 

D;r-me-e:s. porem, que pro- 

ses candidatos, que vos falarão 
com a maior de todas ar elo- 
qüências, que é a da sincerida- 
de . 
f lembrai-vos de que. por a- •f ■ -(•- . X vyf ol   _ v-uc [Jí \J 1 Cl 11 Ly l «1" V AJo V^U-C. '3, 

Esta é uma das razões por afontân no ^ i 9rram'aVão ^lav-as. nada mais quí. pelo mumiclp^ vamo^ reô- 
que dizia eu, ha pouco, que atença0 no íll!m0010' *** exce-1 ^ palavras. Nada mais cer- dificar a nossa democracia". 
maior importância me parecia   ! ter agora o governo municipal, 
que o estadual ou o federal. 
Ides ter o vas o dia de liber- 
dade; cumpre que o saibais a- 
proveitar. elegendo re-presen- 
tantes que vos não deocpolo- 
nem. 

A outra razão por que atrl- 
buo significação relevante não 
só a êste que vamos realizar, íííííí 
mas a todos os pleitos muni- x&V 
cipais. é ser a política municl- íSSi;: 
pai uma escola basica de de- JljSS 
.nocracia e por ela dever co- i-iSíS 
.neçar a educação democrática íiv-íii 
dos povos. E" o município a ÍJÍSí 
mais viva e palpitante da' rea- >:$$§;;; 
lide.-.es politàcas. Todos nós. do 

| mais cu'ito ao menos instruído 
dos cidadãos a sentimos 
compreendemos facilmente- 

Poderemos não penetrar 
muterios da moeda e do 
bio, poderemos não apreender 
facilmente deteiminada politi- iíííiS; 
ca econômica e financeira, po- 
deremos nada saber de regimes 
políticos, poderemos dercc.ihe- 
oer as múltiplas e cctnplex-is 
relações existentes entre a po- 
litlca internacional e a vida 
interna das nações, mas não 
haverá ninguém que não sai- 
ba de questões como as de cai-: 

çamento. de estradas, de abas- 
tecimento de água e energia 
de higiene urbana, etc. As ques- 
tões nacionais, aos eapiritos 
nos afeitos a trata-las, poderão 
afigurar-se causas abstratas 
distantes, mas Os pro-bleraas 
comuna preciso é ser desti-tu 
do de espirito cívico, para os JjisSi 
não apreender. íSS 

A política municipal é, pois. :W:$: 
verdadeira escola de demoexa- 
cia. Por ela aprendem os cida- 
dãos a tratar da cousa pubh- ií® 
oa. A democracia antiga foi 
uma democracia de cidades e 
pelos burgos começaram os Es- 
tadas modernas a sair da auto- 
cracia , 

Reedlfiquiemos, pois. pelos 
municípios a nossa democracia; 
o que aqui temos, nas esferas 
mais dilatadas dos Estados e 
da União, longe está ainda de 
merecer tal nome. 

Dísre eu há pouco, senhores, 
que nós, cidadãos de Porto A- 
legre. somos quem. em porte, 
vai constituir o governo do 
município. Porque tal restri- 
ção? Porque somente em parte, 
e não no todo. vamos constituir 
nosso governo? E quem, senão 
nó?, tem o direito de fazê-lo? 
Não somos um -povo livre, não 
vivemos numa democracia? E' 
que o povo de Porto Alegre, co- 
mo o de outros municípios do 
Betado, foi expo-liado do direi- 
to de eleger o seu prefeito, sob 
o pretexto de ser séde o seu 
território, de bases militares. 
Não elegemos nós o chefe d« 
comuna, nomeia-o o governa- 
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- a finfa que resiste 

à acção do tempo e da águal 

Isso porque: SKRIP é composta de 
Ingredientes 100% quimicamente pu- 
ros; é extraordinàriamente fluida, não 
deixa sedimento e seca com rapidez. 
Não ataca o aço das penas comuns 
nem o delicado mecanismo de ne- 
nhum tipo de caneta-tinteiro. 

—SHEAFFER3 
a jóia que escreve 
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para o Brasil: 
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